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Resumo
Trabalhando com o prazer de diversas pessoas diariamente e fazendo valer a máxima de que
“tempo é dinheiro”, as prostitutas constituem um grupo de profissionais que estão à margem
da sociedade, assim como dos estudos da área de Administração. Deste modo, o objetivo
deste artigo é analisar como percepções temporais influenciam vivências de prazer e de
sofrimento no trabalho de prostitutas de Belo Horizonte (MG). Para tanto, foi realizado um
estudo de caso, de natureza descritiva e abordagem qualitativa. A coleta de dados deu-se por
meio de entrevistas com roteiro semiestruturado, tendo sido abordadas 15 profissionais dos
chamados “hotéis de batalha”, localizados numa tradicional “zona” do centro da cidade. Os
dados foram tratados por meio da técnica de análise de conteúdo. Da análise dos resultados,
percebeu-se que as prostitutas associam o tempo a um recurso e isto vincula-se a vivências
de prazer e de sofrimento, no sentido de que a administração adequada do tempo
(notadamente com velocidade e pontualidade) gera para elas o dinheiro, a principal fonte de
prazer do seu trabalho, devido ao que ele pode lhe proporcionar (sustento próprio e de
familiares, principalmente). Contudo, esse tempo de trabalho é também fonte de vivências de
sofrimento, uma vez que as prostitutas naturalizam e/ou tentam lidar com aquilo que lhes
traz incômodos em relação ao trabalho e às consequências que ele acarreta a elas –
estigmatização, opressão, discriminação, humilhação, violências etc. – e frente à sociedade,
de modo geral. 



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             



             


